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Resumo 
 

O gênero Phaeoacremonium é composto por fungos ascomicetos que são tipicamente 
identificados pelos conídios escuros e em forma de bastão. Esses fungos são conhecidos por 
causar infecções em plantas e têm potencial para infecções oportunistas em humanos, 
especialmente em indivíduos imunocomprometidos. O objetivo dessa revisão bibliográfica é 
investigar os quadros clínicos infecciosos por fungos do gênero Phaeoacremonium em humanos. 
A metodologia para a realização da revisão da literatura consistiu na seleção de relatos de casos 
nas bases de dados PubMed, Scopus e Scielo. As infecções por Phaeoacremonium spp. em 
humanos são raras e apresentam uma gama diversificada de manifestações clínicas, além de 
serem causadas por diversas espécies do gênero. Essas infecções são frequentemente 
associadas a indivíduos imunocomprometidos e podem variar desde infecções cutâneas 
localizadas a doenças disseminadas graves. As infecções subcutâneas são as mais comuns, 
geralmente se apresentando como nódulos ou abcessos localizados, principalmente nas 
extremidades dos membros superiores ou inferiores. Essas infecções podem ser insidiosas e 
indolores. Além do imunocomprometimento, o trauma também é um fator de risco significativo 
como fator predisponente a infecções, com alguns casos relatando trauma cutâneo inicial. O 
diagnóstico geralmente envolve técnicas culturais específicas e moleculares devido à dificuldade 
em identificar esses fungos por meio de métodos convencionais. O tratamento geralmente é 
realizado por excisão cirúrgica ou desbridamento, combinado com terapia antifúngica sistêmica, 
como azóis ou anfotericina B. As espécies do gênero mais associadas a infecções em humanos 
são Phaeoacremonium parasiticum, Phaeoacremonium griseorubrum e Phaeoacremonium 
cinereum. Phaeoacremonium parasiticum é considerada a mais frequentemente causadora de 



                   

 

Phaeoacremoniumonose em humanos, causando principalmente infecções localizadas, que em 
pacientes imunocomprometidos evoluem para infecções disseminadas. Phaeoacremonium 
griseorubrum é considerada rara, porém foi identificada em infecções subcutâneas em indivíduos 
imunocompetentes. Phaeoacremonium cinereum foi relatado apenas como agente causador de 
sinusite fúngica não invasiva, diferentemente das outras espécies com potencial patogênico para 
humanos. A raridade dessas infecções geralmente leva à subnotificação e a desafios no 
tratamento. Apesar das intervenções cirúrgicas e antifúngicas, a taxa de mortalidade permanece 
significativa, particularmente em casos disseminados. Em conclusão, as infecções por 
Phaeoacremonium spp. são raras, mas representam desafios clínicos significativos 
especialmente quanto ao diagnóstico e o tratamento eficazes, que requerem um alto índice de 
suspeita. 
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